
INTRODUÇÃO

A ocorrência de grafita no distrito de Pedra Branca, município de Aracoiaba (CE), foi descoberta na década

de 1950. Essa mineralização está associada a paragnaisses do Proterozóico Inferior, pertencentes ao Grupo

Canindé, conforme mapeamento nas folhas (1:100.000) SB.24-X-A-I e SB.24-X-A-IV do Serviço Geológico do

Brasil. Entre 2000 e 2004, a empresa BUXTON realizou trabalhos de pesquisa mineral, incluindo mapeamento

geológico, levantamentos geofísicos pelos métodos de polarização induzida e resistividade, além de sondagem

rotativa. Fragomeni (2011) relaciona a origem dessas grafitas à matéria orgânica. Em 2025, a parceria entre

BUXTON e PROJEL possibilitou uma nova interpretação geológica, identificando diferentes estilos de

mineralização de grafita. A primeira mineralização, provavelmente mais antiga, está associada ao desenvolvimento

de porfiroblastos de grafita em zonas de alta deformação, vinculadas a eventos de cavalgamento (SW/NE) e

transcorrência (ENE/WSW), no Alvo Chereco, gerando grafita do tipo flake. Nessas zonas, observa-se associação

mineral com sillimanita, granada, grafita e biotita. As sillimanitas contornam porfiroblastos de grafita, granada e

quartzo-feldspato, definindo a xistosidade (Sx) e as superfícies de cisalhamento (Sc), subparalelas e bem

marcadas por bandas ricas em biotita. Estruturas do tipo augen também são comuns, associadas a porfiroblastos

de quartzo-feldspato e granada. Uma segunda fase de mineralização, de caráter hidrotermal, está relacionada à

formação de grafita criptocristalina, organizada em micro-camadas ao longo de falhas de rejeito, associadas à

presença de sericita e quartzo leitoso, não foliado, exibindo texturas tipo “pente”. Ocorre veios e microvênulas

contendo sulfetos, como pirita, calcopirita e bornita. No Alvo Cava Sul, identifica-se uma terceira fase de

mineralização de grafita, também associada a fluidos hidrotermais de baixa temperatura, que promovem a

remobilização da grafita a partir dos paragnaisses inferiores, atravessando rochas gabroicas, dissolvendo

feldspatos potássicos dos paragnaisses superiores e favorecendo a concentração de grafita do tipo flake.

METODOLOGIA 

A continuidade do desenvolvimento do Projeto Grafita Pedra Branca pela PROJEL foi dividido em duas

fases. A primeira foi a reorganização dos dados das informações geológicas e geofísicas disponíveis,

regeoreferencimento com base nos marcos geográficos dos furos e redescrição dos testemunhos de

sondagem existentes das campanhas realizadas pela BUXTON. Na segunda fase faz-se a averiguação dos

resultados anômalos e representativos das análises petrográficas e químicas dos testemunhos amostrados na

primeira fase. Esta averiguação está sendo feita com a repetição dos furos de sondagem para a certificação

dos resultados. Adicionando-se mais furos para a construção do modelo geológico dessas duas

mineralizações, grafita e sulfetos, objetivando a compreensão do potencial econômico.

RESULTADOS (Arial, 36)

CONCLUSÕES

Os depósitos de grafita no distrito Grafitífero de Pedra Branca, aqui representado, somente pelos

alvos Chereco e Cava Sul, os quais se encontram em fase de estudos geológicos pela PROJEL. Para a

compreensão dos processos mineralizantes tem-se duas interpretações geológicas com dois domínios

diferentes. No Alvo Cava Sul, tem-se o domínio do processo intrusivo de gabros/noritos nos biotita gnaisses

que foram serpentinizados, com a remobilização de minerais sulfetados tais como a pirrotita/pentlandita e

calcopirita mais grafita em planos de fratura. Na hidrotermalização do gabro e do gnaisse formaram zonas

fortemente mineralizadas em grafita do tipo flake, destruindo a trama original da rocha. Esse

hidrotermalismo é caracterizado por estruturas circulares com a nucleação da grafita associada aos

minerais de alunita e jarosita. Mas deve-se salientar a presença de xenocristais e macrocristais de

pirrotita/pentlandita, calcopirita e grafita no gabro/norito; em formas, predominantemente, arredondadas.

Quanto a presença da grafita no gabro tem-se uma associação à xenólitos de gnaisse. A mineralização do

Alvo Chereco possui um forte controle estrutural, através de falhas de cavalgamento (SE/NW) e a

transcorrência (ENE/WSW). As zonas das falhas são caracterizada pela deformação no bandamento

mineralógico, a abundância de sillimanita e o desenvolvimento de porfiroblasto de grafita. Tardiamente,

ocorre a presença de veeiros de quartzo leitoso, sem foliação, com estruturas do tipo pente que cortam os

metassedimentos, representados por sericita quartzo xisto com porfiroblasto de grafita. Os minerais de

pirita idiomorfa, calcopirita, bornita e grafita muito fina, margeiam estes veeiros de quartzo leitoso.
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Figura 6: mosaico dos resultados das análises petrográficas e químicas do Alvo Chereco.
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Figura 3: perfil da contextualização geológica utilizado

para interpretação da mineralização da grafita e sulfetos,

aplicado para os Alvos Chereco e Cava Sul.

Figura 1: mapa de localização, alvos e direitos minerários. Figura 2: contextualização geológica.

Figura 4: interpretação geológica das fases

deformativas na mineralização da grafita e

contribuidores para a movimentação dos

fluidos hidrotermais.

RESULTADOS 

Os teores de carbono grafítico (ME-C-IR18 – certificado ALS BH25157704) superam 15% com associação aos minerais como
alunita e jarosita (MEV-EDS). A primeira campanha de sondagem da BUXTON interceptou uma câmara magmática
caracterizada por gabros não deformados, com variação granulométrica e predomínio de ortopiroxênio (enstatita). Esses
gabros apresentam variações nos teores de magnésio, cromo e níquel (ME-MS81d – certificado ALS BH25157704), associadas
à presença de sulfetos. Nesses domínios lito-geoquímicos, ocorrem minerais como pirita, calcopirita, pirrotita, pentlandita,
covelita e escassa molibdenita, com teores de até 0,35% de Cu e 0,83% de Ni (ME-4ACD81 – certificado ALS BH25157704).
Análises por MEV-EDS realizadas pela ARKADLAB identificaram ainda minerais sulfetados e arsenietos, como pentlandita,
niquelina e gersdorffita.

Os teores de carbono grafítico (ME-C-IR18 – certificado ALS BH25157704) superam 15% com associação

aos minerais como alunita e jarosita (MEV-EDS). A primeira campanha de sondagem da BUXTON interceptou

uma câmara magmática caracterizada por gabros não deformados, com variação granulométrica e predomínio de

ortopiroxênio (enstatita). Esses gabros apresentam variações nos teores de magnésio, cromo e níquel (ME-

MS81d – certificado ALS BH25157704), associadas à presença de sulfetos. Nesses domínios lito-geoquímicos,

ocorrem minerais como pirita, calcopirita, pirrotita, pentlandita, covelita e escassa molibdenita, com teores de até

0,35% de Cu e 0,83% de Ni (ME-4ACD81 – certificado ALS BH25157704). Análises por MEV-EDS realizadas pela

ARKADLAB identificaram ainda mais minerais sulfetados, tasi como arsenietos, pentlandita, niquelina e

gersdorffita.

Figura 5.6: Perfil litológico com os 

resultados das análises químicas de 

Níquel (ppm). No primeiro intervalo 

estão as anomalias de Ni 

(8280ppm), principalmente (método 

ALS ME-4ACD81). FASE1

Figura 5.4: perfil litológico com os 

resultados das análises químicas de 

Crômio (ppm). No segundo intervalo 

é possível observar o incremento de 

Cr (>1000ppm), (método ALS: 

MS81). FASE1

Figura 5.5: perfil litológico com os 

resultados das análises químicas 

Cobre (ppm). No primeiro intervalo 

tem-se o anomalia de Cu (3510ppm), 

(método ALS ME-4ACD81). FASE1

Zona hidrotermal

Figura 5: mosaico dos resultados das análises petrográficas e químicas do Alvo Cava  Sul.

Figura 5.8: o furo PJL-DH-014 interceptou em de 84 cm de grafita

pirrotita/pentlandita e calcopirita com teores estimados em 40% e

cerca de 3%, respectivamente. Esta interceptação ocorre no contato

entre o gabro e gnaisse. Este furo é ortogonal ao furo F4 (FASE2)

Figura 5.1: mapa geológico com a localização das

trincheiras e contorno das isolinhas de resistividades

anômalas e os furos de sondagem da

regeorefrenicados. (FASE1)

Figura 5.2: mapa de indução polarizada (IP)

com a localização dos furos sondagem

regeoreferenicados. (FASE1)

Figura 5.3: gráfico com os resultados das analíticos para grafita das

amostras do de sondagem e trado, indicando a hidrotermalização do

gabro e sua encaixante o gnaisse. (FASE1)

Figura 5.7: o furo PJL-DH-015 objetivou a averiguação da anomalia

do perfil geoelétrico da linha LT200S onde foi interceptado o gnaisse

hidrotermalizado com cavidades apresentando nucleação de grafita

associado aos minerais de alunita/jarosita e pirrotita/pentlandita em

zonas hidrotermalizados no gabro. (FASE2)

Figura 6.3: perfil geoquímico e litológico com

os resultados Cgrafite do PJL-FCC18.

Intervalos com resultados de Cgrafite acima

de 2%, entre 25,80m e 32,80m. Com uma

amostra, PJL-FCC18-0007GQ atingindo de

8,46% (FASE 1).

Figura 6.1: mapa geológico com os furos de sondagem da

regeorefrenicados. (FASE1)

Figura 6.2: mapa de indução polarizada (IP) com

a localização dos furos sondagem.(FASE2)

Figura 6.4: perfil litogeoquímico dos

resultados Cgrafite do PJL-FCC14. Salienta-

se Cgrafite acontece até a profundidade de

15m (FASE1).

Figura 6.6: microfotografia da amostra de

porfiroblasto de grafita identificado no furo FCC9

(FASE1)

Figura 6.5: Na geração deste sólido foi considerado a estimativa

visual do mineral grafita presente na descrição geológico dos

testemunhos de sondagem feita pela TRIGON. (FASE1)
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